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Resumo
Objetivou-se avaliar o efeito de dietas alto concentrado contendo milho grão inteiro ou moído e diferentes níveis de proteína bruta sob o crescimento corporal de cordeiros da raça Santa Inês terminados em confinamento. Para tanto, 28 cordeiros machos da raça Santa Inês foram distribuídos em delineamento inteiramente casualizado com esquema fatorial 2x2, com duas formas de processamento do milho (inteiro e moído) e dois níveis de proteína bruta (16 e 20%), totalizando quatro tratamentos, com sete repetições em cada um deles. Semanalmente, até atingirem 30kg de peso corporal, os animais foram posicionados em estação forçada e submetidos a avaliação de medidas biométricas e de escore corporal, sempre pelo mesmo avaliador. As medidas utilizadas na avaliação foram à altura de cernelha, altura de garupa, comprimento corporal, largura de peito, largura de garupa e perímetro torácico. Os dados foram submetidos ao teste F de análise de variância e as médias, comparadas pelo teste Tukey à 5% de probabilidade. Após o estudo dos dados conclui-se que níveis de proteína bruta de 16 e 20% na dieta alto grão com milho moído ou inteiro não interfere nas medidas morfométricas de cordeiros Santa Inês com 18 a 30Kg de PC.

Introdução
A oferta de dietas altamente concentradas para ruminantes confinados promove rápido ganho de peso dos animais, alta eficiência de conversão alimentar, menor custo de mão-de-obra, menor necessidade de armazenamento de alimentos e maior uniformidade no desempenho (Bulle et al. 2002).

Segundo Vidal et al. (2014) a utilização do sistema confinamento baseado em dietas com elevado teor de concentrado, tem apresentado bons resultados na terminação de cordeiros, pois além da redução do tempo de abate, ainda permite a obtenção de carcaças de melhor qualidade. Vidal et al. (2014) também asseguram que o confinamento de cordeiros em terminação maximiza a capacidade produtiva dos animais, promove melhorias na qualidade da carcaça e aumenta o retorno de capital aplicado.

Na criação de pequenos ruminantes a ingestão de grandes quantidades de carboidratos prontamente fermentecíveis proveniente de dietas concentradas finamente moídas, podem ocasionar aumento na acidificação ruminal, que resulta em problemas de ordem digestiva com, consequente, redução no consumo e ganho de peso dos animais (Bulle et al., 2002).

Na criação de cordeiros, esta situação pode ser amenizada com o fornecimento do grão de milho inteiro. Orskov (1990), afirma que pequenos ruminantes, como ovinos, caprinos e bezerros de até 150 kg, tem maior capacidade de mastigação e eficiência de ruminação e, portanto, podem ser alimentados com o grão de milho inteiro.

Devido à escassez de estudos que avaliem os efeitos das dietas altamente concentradas sobre o crescimento corporal e deposição de tecidos de cordeiros em terminação, objetivou-se com esta pesquisa avaliar o efeito de dietas contendo milho grão inteiro ou moído e diferentes níveis de proteína bruta sobre as medidas e escore corporal de cordeiros da raça Santa Inês destinados ao abate.
Material e Métodos

O experimento, aprovado pelo Comitê de ética no uso de animais da Unioeste, foi conduzido no Setor de Ovinocultura da Fazenda Experimental prof. Dr. Antônio Carlos dos Santos Pessoa – Unioeste, localizada na Linha Guará em Marechal Cândido Rondon, Paraná.

Foram utilizados 28 cordeiros da raça Santa Inês, machos não-castrados, aos 18kg de peso corporal inicial, distribuídos em delineamento inteiramente casualizado com esquema fatorial 2x2, totalizando quatro tratamentos, com sete repetições em cada tratamento.

Os tratamentos avaliados no presente estudo foram: Dieta com grão inteiro e 16% de proteína bruta; Dieta com grão moído e 16% de proteína bruta; Dieta com grão inteiro e 20% de proteína bruta; Dieta com grão moído e 20% de proteína bruta.

Os animais foram alojados em baias individuais de 2 m2 com piso ripado, providas de comedouro e bebedouro.

As dietas foram isoenergéticas e o arraçoamento foi realizado às 8:00 e 16:00h, numa relação concentrado:volumoso 90:10. A fonte de volumoso utilizada foi o feno de Tifton 85 triturado em partículas de 3 a 5cm e o concentrado foi composto por milho, farelo de soja, uréia, bicarbonato de sódio e suplemento mineral.

Até atingirem 30kg de peso corporal, os animais foram pesados, às 7 h, após jejum de alimentos por 16 horas e colocados em estação forçada, para avaliação do escore de condição corporal e medidas biométricas.

A avaliação do escore de condição corporal foi realizada segundo metodologia descrita por Osório & Osório (2005), onde foi atribuída nota de 1 a 5, com escala de 0,5. As variáveis relacionadas ao crescimento corporal foram medidas com auxílio de fita métrica e de hipômetro, sempre pelo mesmo avaliador, de acordo com a metodologia proposta por Cézar & Souza (2007). 

Foram avaliadas: altura de cernelha (distância entre o ponto mais dorsal da cernelha e o ponto mais distal do membro anterior, tomada vertical e paralelamente ao plano lateral do membro), altura de garupa (distância entre o ponto mais dorsal da tuberosidade coxal e o ponto mais distal do membro posterior, tomada vertical e paralelamente a face lateral do membro), comprimento corporal (distância regional do corpo do animal que vai desde o ponto de encontro entre o pescoço e a cernelha até o ponto d encontro entre a garupa e a cauda, tomada horizontalmente no plano dorsal do animal), perímetro torácico (distância tomada contornando-se a caixa torácica tendo como pontos de passagem o dorso, dorsalmente, o cilhadouro, ventralmente, e o costado, lateralmente), largura de peito (distância máxima entre as pontas das duas espáduas, tomada horizontalmente e frontalmente ao animal por meio de bastão ou fita métrica) e largura de garupa (distância máxima entre as duas tuberosidades coxais).
Os dados foram submetidos ao teste F de análise de variância e as médias, comparadas pelo teste Tukey à 5% de probabilidade, utilizando o pacote estatístico SISVAR (FERREIRA, 2011).
Resultados e Discussão

Cunha Filho et al. (2010), avaliando as relações entre peso corporal e as medidas morfológicas de ovinos Santa Inês, observaram alta correlação (>0,90) do peso corporal com as medidas morfológicas, possibilitando o uso das mesmas para predizer o peso dos animais.
Costa Júnior et al. (2006), com o objetivo de caracterizar fenotipicamente a conformação zootécnica de ovinos Santa Inês, relataram altura de cernelha, altura de garupa, comprimento corporal, perímetro torácico e comprimento de garupa de 70,4; 70,3; 69,4; 80,7 e 20,6. Tais medidas foram superiores às encontradas no presente experimento.

Além do fator genético, de acordo com os autores supracitados, o manejo de criação constitui um importante fator de variação do peso corporal e das medidas morfométricas da raça, com modificação acentuada do porte dos animais entre condições distintas de criação, explicando dessa forma as diferenças nas medidas entre animais de mesmo sexo, peso e raça.
Tabela 1 – Medidas pré-abate de cordeiros alimentados com diferentes níveis de proteína bruta com  grãos de milho inteiro ou moído
	MEDIDAS PRÉ ABATE (cm)*
	TRATAMENTOS
	MÉDIA
	CV(%)

	
	16 INTEIRO
	16 MOÍDO
	20 INTEIRO
	20 MOÍDO
	
	

	AC 
	59,53
	58,73
	56,95
	59,28
	58,62
	7,35

	AG
	58,45
	58,13
	57,25
	59,40
	58,31
	8,41

	CC
	61,80
	59,35
	56,83
	60,08
	59,51
	10,22

	PT
	70,50
	71,75
	68,50
	71,25
	70,50
	8,19

	LP
	21,00
	21,00
	20,75
	20,33
	20,77
	6,15

	LG
	20,75
	20,53
	20,78
	19,67
	20,43
	7,68


* AC= altura de cernelha; AG= altura de garupa; CC= comprimento corporal; PT= perímetro torácico; LP= largura de peito; LG= largura de garupa.
Não significativo à 5% de probabilidade pelo teste de Tukey
A diversidade fenotípica dentro de mesma raça é reportada por diversos autores (Araújo Filho et al., 2005; Biagiotti et al., 2013). De acordo com Costa Junior et al. (2006), o manejo de criação constitui um importante fator de variação de medidas e índices morfométricos da raça, com modificação acentuada do porte dos animais entre condições distintas de produção. Da mesma forma, Barbosa et al. (2010), enfatizaram que as características morfométricas, utilizadas para avaliar os indivíduos ou genótipos, estão sujeitas a diferentes bases genética e graus de influência do ambiente, o que dificulta a interpretação do conjunto de características.
Estudos avaliando a utilização das medidas e índices zoométricos em ovinos são escassos na literatura. Adicionalmente, as diferentes interpretações dos dados, inferem na dificuldade dos mesmos em caracterizarem adequadamente os rebanhos à que são submetidos.

Conclusões
Níveis de proteína bruta de 16 e 20% na dieta alto grão com milho moído ou inteiro não interfere nas medidas morfométricas de cordeiros Santa Inês com 18 a 30Kg de PC.
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